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PROGRAMA RESGATE 
HISTÓRICO 

PROGRAMA ESTUDO DA
RECUPERAÇÃO AMBIENTAL

ADMINISTRAÇÃO E APOIO

Um Mini auditório com introdução
ao histórico do Municipio e a sua 
situação atual.

A exposição sobre o Carvão e sua
conseqüência no Municipio. 

Área destinada a recepção de 
visitantes e ao setor de apoio e 
administração do Ecomuseu.
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PROGRAMA PRODUÇÃO
RURAL 

PROGRAMA ECOTURISMO
EM SIDERÓPOLIS

Um espaço destinado a comunidade
para a produção rural e comercialização
de seus produtos agrícolas.

A exposição de todos os locais 
destinados a pratica do Ecoturismo
e a Rede de espaços naturais.

OS PROGRAMAS RELACIONADOS AOS USOS

Área de extração mineral a céu aberto, Malha II Oeste, 
ano 2002.Fonte: Acervo CSN

CAMPO MALHA II
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OS FLUXOS  

ROTA DO VISITANTE 

A rota que o visitante deve seguir em busca de conhecer um 
pouco mais sobre o histórico do Município, causando sensações 
relacionadas a períodos da história com o intuito de chegar ao
Morro reabilitado, entendo o real sentido do Ecomuseu.

Entrada do Ecomuseu até o Morro 

ROTA DO APRENDIZ  

O aproveitamento do talude e o desvio do mesmo serviu de 
acesso para o segundo pavimento, levando o individuo para o 
espaço de aprendizado destinado á comunidade local.

Passeio Público até o Espaço de desenvolvimento 

ACESSO DO ECOTURISTA

O miolo em contato com a natureza é destinado aos praticantes
do Ecoturismo no Municipio. 

Entrada do Ecomuseu até o Deck suspenso  

ACESSO DA COMUNIDADE
Entrada do Ecomuseu até o Segundo Pavimento

E
ACESSO A COLÔNIA  

O café colonial é um espaço destinado á comunidade para a
produção e exposição de produtos rurais. Ele pode acontecer 
separado do Ecomuseu. 

Acesso ao café colonial 

Destinado a comunidade que irá participar das aulas no segundo
pavimento, foi criado o espaço coberto com a circulação vertical.
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PROGRAMA EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

7

8

6 7

8
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO
HUMANO 

PROGRAMA PROTEÇÃO ÁGUA, FAUNA E FLORA 

A biblioteca Ambiental se relaciona com todas as escolas locais.

Salas direcionadas ao aprendizado da comunidade, com oficinas e 
aulas de artesanato, musica, yoga, homeopatia e etc.

O reaproveitamento da topografia como acesso e o contato direto
com a natureza e a plantação de mudas. 

O Ecomuseu é o núcleo de todas as redes 
sobrepostas, criando uma superfície  única 
com átrio central.

Considerando os parâmetros existentes no terreno escolhido, 
foi mantido um eixo principal sendo ele fazendo a principal
 ligaçãoentre o meio  urbano e o natural.

O morro de vegetação deve ser visualizado de qualquer 
ponto  e  ao  mesmo tempo permear  a  arqu i te tura , 
 resultando em muitos espaços abertos com visuais para o mesmo.

Baseando-se no programa de necessidades do museu, foram
 divididos em volumes que ora se sobrepõem, dispostos de 
acordo com primordialidade de cada espaço.

A arquitetura funcionou como forma de direcionar 
os visuais, sendo eles voltando-se para a Serra geral e Reserva 
do Aguaí, proporcionando uma  bela paisagem.1 2 3 4 5

Tubarão
Laguna

Urussanga

Laguna

Capivari

INCENTIVAR: no Município de Siderópolis através do Incentivar o ecoturismo 
Ecomuseu, criando espaços de educação ambiental e pesquisas em busca da valorização histórica 
e paisagística local, ambientes de lazer e convivência, se transformando em um núcleo conectado 
a uma rede de atrativos naturais, coloniais e consequentes da mineração. 

      PROPOR : Propor uma arquitetura sustentável que aproveite os potenciais naturais e os 
eixos visuais, afim de minimizar gastos e otimizar os ambientes propostos.

Considerar os fluxos e atalhos existentes no terreno resultando na criação de passarela, 
mirantes ou memoriais, assim como valorizar os passeios, reforçando a escala do pedestre.

ATIVAR : Propor usos de lazer e contemplação para a área reabilitada da 
Malha II Oeste e a Lagoa Azul, com o Ecomuseu, esse sendo fazendo uma conexão 
uma transição do meio urbano ao natural.

QUALIFICAR: Qualificar  a Ferrovia Teresa Cristina propondo transporte 
para pedestres, sendo uma fonte atratora para o local, propiciando ao longo do seu 
trajeto a contemplação das paisagens naturais. Resultando na criação de uma estação 
no município, localizada no recorte escolhido.  

DIRETRIZES

LAGOA AZUL

RIO ALBINO

MINA BELLUNO
(fechada)

FS

FS

FS

FS* : pontos de drenagem
Esquema de escoamento das águas da Lagoa Azul.

O Campo Malha II Oeste foi uma área minerada a céu aberto entre 1961 e 1965 pela CSN, com 60 ha, sendo que  50 ha sofrerão intervenção 

direta para reabilitação e cerca de 4,0 ha serão preservados como testemunho histórico da mineração de carvão.

De acordo com PRAD (2005) para essa área foi prevista a retirada dos rejeitos, a remodelagem da superfície do terreno, a reconstrução do solo e 

a reintrodução de espécies vegetais nativas. Pretende-se, com essas ações, reestabelecer o equilíbrio natural do ambiente do local, propiciando o retorno 

da fauna e da flora nativa, além de eliminar ou isolar as fontes de poluição.

A cava alagada nomeada de Lagoa Azul, segundo o diagnostico ambiental (2002), mesmo estando inserida num ambiente pontuado por fontes 

ativas de poluição, está diretamente relacionada com o fluxo subterrâneo vindo da antiga Mina Belluno, paralisada em meados da década de 1980. Desta 
3antiga lavra fluem mais de 200 m /h de água de boa qualidade para a Lagoa Azul, mantendo a qualidade da água na lagoa.

CONCEITOS INICIAIS

O lote escolhido faz divisa com o Morro Reabilitado a Leste, passando entre eles a e a Oeste faz divisa Ferrovia Tereza Cristina 
com a principal avenida da cidade, a qual faz conexão entre as duas extremidades.

Criciúma 

Cocal do
Sul 

Nova 
Veneza 

Jordão

Treviso

Urussanga

Centro

SC 447
Av. Porfirio Feltrim
Estrada L. Ferreira
Rua São João

Ferrovia Tereza Cristina

Imagem atual do terreno , que encontra-se sem uso e com alguns caminhos bem marcados.
Fonte: Autora

     Historicamente o desenvolvimento econômico da 
Região Sul, esteve diretamente ligado a extração mineral do 
carvão. Se por um lado trouxe riqueza, por outro teve um custo 
ambiental muito alto. Anos de atividade sem que fossem 
tomados os devidos cuidados ambientais, comprometendo 
seriamente os recursos hídricos, que refletem diretamente nas 
condições para o fornecimento da água para consumo humano.

 O problema da contaminação das águas na região 
carbonífera deve-se principalmente a presença de pirita, 
elemento associado ao carvão. Em contato com a água e o ar a 
pirita oxida-se, resultando em acido sulfúrico, apresenta alta 
acidez.

  A CSN( Companhia Siderúrgica Nacional), foi o réu 
utilizado como exemplo de áreas degradadas e suas 
recuperações, sendo elas a Malha II Leste, a Malha II Oeste, o Lote 
42 e o Lote 44.

Periodicamente, as área recuperadas recebem  visitas e 
acompanhamentos  de  cunho cientifico, as quais são 
promovidas péla CNS.

Tabela disponibilizada pela CSN, com dados de visitas ás areas degradadas, 
iniciadas no ano de 2008.

Nº Visitas Nº Pessoas Visitas/Ano Nº Pessoas/Visita Atualizado até

100 1.822 10 18 07/12/14 Área de extração minera  a céu aberto com recuperação, Malha l
II Oeste, ano .2006  Fonte: Acervo CSN

Analisando o histórico de Sideropolis, suas principais
condicionantes, foi idealizada a rede de atrativos que
seria conectada a um espaço principal de acolhimento
do publico em geral.  A morfologia do espaço foi se 
evoluindo, a medida que as condicionantes principais 
foram identificadas. A seguir as cinco principais teses 
que foram percebidas e implantadas no Ecomuseu.

APOIO

TOTAL

PROGRAMAS DE NECESSIDADES 

TO:

ÁREA TOTAL TÉRREO:

ÁREA TOTAL 2ºPAVTO:
ÁREA RESERVATÓRIO:

MINI - AUDITÓRIO 91,58 m²

SANITÁRIOS 14,53 m²

DESPENSA SECA 12,64 m²

CAFÉ COLONIAL 115,53 m²
DECK 44,58 m²

COZINHA 38,21 m²

SALA MULTIUSO 01 40,10 m²
39,24 m²
43,25 m²

SALA MULTIUSO 02
SALA MULTIUSO 03
SALA MULTIUSO 04 43,53 m²

BIBLIOTECA 68,57 m²
29,39m²
52,50m²

SALA INTERATIVA
SALA DE PESQUISA

DECK 113,98 m²

DEPÓSITO 44,43 m²
271,82m²EXPOSIÇÃO 

TERRAÇO JARDIM 

136,58m²EXPOSIÇÃO 

SANITÁRIOS 33,78 m²
CIRCULAÇÃO VERTICAL 9,45 m²

DEPÓSITO 8,35 m²

GERENCIA 15,20 m²
SECRETARIA 9,94 m²

RECEPÇÃO 21,93 m²

COPA
SANITÁRIOS 
SALA DE REUNIÃO
DEPOSITÓ

10,87 m²
13,35 m²

11,67 m²

7,17 m²

-----

800m²

1.665m²

2.517,7m²

52,7m²

ÁREA DO TERRENO: 7.855m²

21,18%

Principal Avenida da Cidade, que 
conecta o Centro ao Bairro Fiorita
Av. Porfirio Feltrim

Ferrovia Tereza Cristina, a qual 
pode se tornar um futuro atrator
para o Ecomuseu.
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